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o famigerado Assumiu grandes proporções o.,.. I . 'Depois de 1611nnos 

desastre verificado na Ponte" I. confessou qUE eraAsuaro de Fot1aleza Porto Alf:2re. lOlA..'\J _ I!ssBsslno 
- Communicam de ' ru- E DENUCIOU OSSEUS 

r t d d -:ut:- O S b I di-ri t 	 ~ayan8 Que Acvlino CUMPL!CES&.IEn enas e oen 2S pr curam ser O 2 li ma s e n 11 o numero de Menns Barreto. próprie- Slo Paulo, li . o acaso lCllN ctr 
recEbidas pelo clrurgUlo . feridos tario de urna eml>arOl- .J~I(1~r i Po6oc~" ulor d um 

LISBOA, II.(A. A.) Centenas de '" doentes f.azem cauda , . _ ç40 que faz o transpor- ~:~~~ ~=" .chol· 
Jrn1.k.~ ~vtnldl PIIKf, procuran?o ser receblctos. pelo la- , Fortaleza,10 (Especial o (,'-do) - ~m I mal dr lO te de mercadori IS da· Em 1014. na cidad~ de Talll' 

100S0 CJrurg~() IInpanhol dr. Asuerp. ali hospedado: . . o nUmero de victimas do d6a••" occorricto.honlC'm "* pontr. pof quelle porto disnt-'nsoo hr 'oi a""- ilUdo a lira-. d~ f' _ 
~ Olhaumatufl(o do - Toque de Asuero>, tocla"lil, all!cta ~.10 oÇca~ião do embarque ,do Cteplitado Mo ' di Roma, ftp ando bb d d . ....- PIl1fC rd ~ ~ 
r~ce~u ' n~.nh!lm con'U~IC'. f~lan~o aos jornalistas, () Clrurglã.°. eilt;e ellas as .seguÍlJtes: pr.Syl~iO " OrntSo. juiz l«'OOnaI; "/viro $.1 ~ O 9S :serVIçO,. a Caslrillaldu Affooso ~~:~:
'1espanhol declarou ~ue Ir. ri, R'ra~s completamel.Jle, aC?s :>o~res~ 'WeYlOe. perfeIto da capItal e s.@hora;deputado·s "''-fu1C'S COIII José ferrelIíl "e seu ftlho que.del.preotCuPldl1mnlr,~ 

a~as que se. occupar apenas de alguns ~as~s, pOIS o inn da SUl Souza, Ped~o Firmeza .e Ruy a(f~ês (; respectivas esposas; sra" Ro~ Jo.sé 1Moraes,. ' Estes" go-; ,IVa em companhi:l ue ua e-<.[)<>­
Y,,13gem a lIsboa fOI desca nçare ver a clda e. mero Estelllta, di's.Llllz @osta \lJcar;Paula Pessoa,Edgard Alein- mJn~o,..fQr~m 'aoporto ~;t: . . ",,~, 

Du.nnos "I'I':-S niiio tratará do é~r. Carlos P~rdigllo de <?1!vei~~~ Çru~ f;ilhos, Arthur ~lVado e cobrar o , s ;, h'onor'ariós. " A\J:c . r!kt~.!a as dillc:Tn,'ia •Em U KO 11 KO U U KO s,çnhora. AI!l1lr Maltos Pelll\oto, ;J la ls fIlhos ' do sr. MoreIra da Ro- Menna Barreto recusou, a polic ia nada ap';Irou. '.. • <, 
nl'n'guom por dl'nhD I'l'o cha, senhontas Stcll~ e Helena t.Rubcns Monte. . allen-ando e .élle. S ' 'c ' u- .; A.(('?~'!I. d~corr~d.o~;;.)(jJf ll:n OO1... 

KO L . Apresentam lenmento~ ma., grav.es o perfello Weyme, se- '1 " . QU " In o III ChVlduo . 'Amanclo>.GldOO".. 
LISBOA. 11 -. O professo~ Asuero declarou a U~lted Pres.s nhora Ru~ Gued~s, . senhonta SlelJa Rubens Monte, sr. Cruz filho ti Izara!!1 O cab~da e!!1- com'plêtamente éinbriágaClo; 'co 1­

que vae a Buenos AIres para s~l1.sfazer li um mmprolnlsso anh- e dr. PerdIgão Oliveira. .' . barcaçao. Surglu,entao. v(!rsaVll .num botequim .,t làquclI 
11:0 .assumido _com os S~U5 patncIU5 .bas(:os. Dara consnlta hos- Todos os ~utros soffreram contusões e ferimentos que não forte discussão. Acylino cidade. qüando, f en~: !,dal!o mo­
pltalar, ma.s nau tratar~ IIIngucm,Por dlllhel!c~. . apresent~m gr.avldade. _ \ ' correu até a embarcação mento.c()me~ou a ' -contar sua' 

Reahzará. na c:teltal.,argentma lima sene ele conlereuclas, ex· MUItos tIVeram as maos .e '~s pernas cortadas pelas ostras donde apanhou re- proezas, dentre as I!uaes narro.u 
pfiéando 'O to do.!seMi,methodo. Accrescentou que, somen!e fa- que cobrem os frechaes da ponte. um . . o assassin<lto de Castrínaldo. ' 
I!rá agara porque ulti!",Hhentc é que po.ude cll.mpro;va~" as '. suas Não se regista~am mortes. . volver .com (jlJe alve)ou .Detido. ~lais ' tarde. Amancio " 
cur!ls. estando, portanto, apto a,confundlr os seus destractolcs. . Tornaram-se dIgnos de elogIOS os homens do mar pela prom- a Ferreira e Moraes, que fOI submethdo a longo in ferro; 
...>" ,.l!!ya U11}3 recommel1d~ção do Rt'i Affonso para o presidente ptidão dos . soccorros. . 'morreram. Logo após .o 'gatorio, confessando tudo. Disse 

Irigoyen. . . . --- t . p--t - d d criminoso. apresentou-se que matou Castrinaldo. por , umaO d'-'- Al- " - - --I'-b 
. Emquanto o .navlo eshvcr atracado 110 porto 90 I~IO. ,apro, r. amll:o os O em I er a e.' . - questão de odio e porque re~c; 

veilará a opportullidade para fa zer um longo passeIo pela CIdade, ,. " ,a..E!:.!~~~:_...____. _ _ . " . bêra 400SOOO de Francisco Este'­ê __

afim de ~ lI .süas .. bellczas na!uraes de que os seus 3111 i- de OlIveIra no 	 .'DD~ADDS vão ' '. ,o JOl'nohsta italiano PIIIIIII. I!lIr e Alexandrino ROdrigUê.S
gos ,:he 1~fl1 falado com tanto enthuslas l11o. , , r' liII 11 .• OV ·' Amancio loi auxiliáâô na ' exe-

O proftuOf ' Asuero dissc Hinda que o Re! Alfonso, cof!! Corpo Chnlco &.Ilan[o " ' . cução docrimc peJos individuos 
quem almoçára sabbado, confessou o seu cnthlblasmo pela leI', Londres. 10 FOI enlOI- Augusto Estevão e Jos(' Trouxa ' 
tura do .Iivro - Ahera !l~blo Yo' , 'lue ? i!lustrc sci~ntista lhe ofie- do HospItal Paris, lI -. Fo! post~ ein . li- cado Maidstone Sidney scndo que este tambem acabad,; 
recera . na ves~ra. ven~lcando com optumsmo o tratmtlento a que D P d 1'1 ~,er~ade ~rovlsona o JOrnahsta fox, que em outubro as- scr preso. ,,'" . 
foram submetlldos os mfantes c as IIIlantes. _ __ • e ro Italiano Clanc~, preso a 31 ~e sassinou sua prppria A~ancio fe z li recollstitui, ão· . 1IIIIIIIen 'O ' . . . . ) . . Dezembro ulflmo, na comp3/l11la 't f' d li. do Crime, mostrando li log'ar em" . . . li! nuS que VIajam RIO,. !! (E~pecJaI -o mllllst ~o ~os s~u~ compatriotas Sardelli e gem ora, a Im . e rece~:r que a vidima tomboll.1ITITIlI . . 	 ,, ' " da. JustH,a a.,cdba de nomear,apo.s fa rchlalll, sob a acclIsação de O seguro de VIda desta, .. - - _____-.----- -'­, . .. ,., . na Condor li ~nauguraçao ~Ios I1!~VOSS pavl- reter em seu poder explosivos no valor 2.000 esterlinos. Um [OÇOO de 5 . 

Reune-se IH) )C,. d S ., . '!lOes do 110sp~tal D. rec!ro 11, de visivelmente destinados a allen· Tambem foi enforcado o t
19 horas, o Instituto . - ·xx·- . Santa Cruz..varlos medICO p"!'a tados políticos. I . . I C me I'OS 
H 'st ricé e Oeographico Amerissaram hont~l11, vmdos as secções ..nattgura~a~, que sao O inquerito revel a cum- traba hador agnco <! US- _ t :' 

1 , o ..., ,,. , ,, d" ' do Norte e do Sul, as 12,40 e a de clrurgl2, obstetncI3 e ambu- )licidade com os 3C~S d 5 do nan, que em maio do E ,c;:. k 'l~
em sess 'O or .1I1ana, re- 11,50 rcspe;,tiv:unente, os con- latorio -Cesario de Mello.> Entre ~narch'-ta S .. a o b d anno passado matou um . p,esa\ a .J1.KI ., os 
encetan o assim os seus fortaveis e possantes hydroavi- os nomeados está o dr. Allamiro ser pr~~o e~T~en,:e aca a e funccionario RIO, ~ I - Quando o barco 
trabalhps sociaes 110 pre- ões . GUANABA~A· c Yrll~AN- de Ol~veira, clinico vastamente A fu 'a do . ~~to as. ado ~ ' . ... . . " ,do !flestre Cazena, '! «Cr.uz. qe
sente unno . 9A•. da conceItuada cmpresa conheCIdo na zona suburbana e Mcnap~ce q d' . accus p" ,.i 'd~"'·I" . c,'11 '. Çhnsto', c~egou, ~s pnmelras

," M . 	 Syndlcato Cóndor. interno effcctivo da Pro-Malre · " ., prelU I~U. ,~:" ac:-,,~J '1' GllIII_1 C1 horas de hOJc, 110 Caes do Mer· 
- A.o use.u e 1.1 DI,e.- O acrll.omnibus «Vpir:l1Iga ' O dr. A'ltamiro de 'l:>lívelra, ,m~vlda contra êa.rdelh e Tarchl- ,c~do Novo,c começou sendl? 

J)araca~:- ~ffeleceu. 9' ~1 . levava os. segninte~ passageiros que" natural de. Santa Cathari!la. ~~~' que se acham fora de cau· R,J Indl8 felt" " ~Iesc~r~a do pescado.. fo~ 
1IOté Cyrhlc.o de Souza. para o RIO de JaneIro, Barreto fez UI11 curso brilhante na antIga . " . • uma SUl presa e um assomblO na 
Cõsta. uma medalha ' dig- leile Filho, Earl Brcyant. Unton Faculdade de Medicina, hoje t ~ pnsão de ,Ber1l1en ~~I O rr O movimento está quelle local. . 
iribuiUa: pelo governo i1l1- e fritz Scholt. Para Santos: Per Universidade do Rio de Janeiro, ar t '? .Pdc~ss~, ~o IVO je U tomando (yran<les o -Cruz de Chnsto' pescara 

, 
.'I' 'I r t t.S lowstron!!" J. Reis Perdigão e tendo a Sila these sobre . Trata- qua. o IUSIZ e.ms rucç .0 reso veu .. ~ , nas ag-uas dc Ponte Negra, Es. 

p"ena ao~ com)cl en .e Taufik. Abu Jamra. Embarcaram mento medico das Annexites,> rcm~lter erOlere a? tnb~l1al cor - pl OPO! çoes t.~do do RIO. 11m ('~~ão mt;<Jindo 
da campanha do UI 1I- :\qui COI11 destino a Paranag úa os merecidoapprovaçiio cnm distinc- recclO~al, sob CUl!ls vIstas o A campanha de desobedien- cmco. met ros e pesando qumhen­
guay. e1)1 18~2. . . Snrs. H. R. Whitil!g e. George çllo. . anarchl.sta aguardara ~ ~aptu!a de c!a civil iniciada .pelo. chefe na- tos kllos! ... . ..' 
. . Com Identlco I1men- E. Sancts. engcnhclros·dlf(~ctores l ogo após a sua formatura o M~bJaP,lc~, e con.ced~1 a Clanca clonahsta Gandhl esta tomando A hoa_ IIOV,I "ru~loll 1,IPlda e 
vio O SI' dI' Antonio das Empresas Elcclricas Brasi- dI'. Altamiro de Oliveira passo'u a ~ h erlaçao pro~lsofla. grande~ proporc;,jes e assumindo os que sao. eslahelecldosl'om ban­

e ~los Si lioen's d ' l Silva lei~as. 9 conf~rtavcl Jnn\(ers se- clinicar em Sangú, onde serviu, - ----- u~a fel.çã(~ extrcmame~t~c gr~ve, cas de P~IXt' no ,Mereado e os 
,aI I ( • glllU . viagem as 12 horas para durante muito tempo como me-l A' cUJo prinCIpal caractenstJ o c o popularcs . que se encontravam 

fundador do Museu deste a Gapital Feder31. via ParanaguÍl dico da fabriéa... de t~cidos exis-. frou-frou e!~~;~~cra~r enthusiasmo que se nota entre nas proxlnlldades rodeara!11 o 
nome. uma medalha e Santos. tente naquella ' localidade su!:tur No Salão Símao as mulheres hllldus pelo chefe barcu desde I,)g'o paraasslsllr a~)
commemorativa do SOo O r:apido bote volante cOua- bana. Mais tarde, então, foi no- do movimento. . . desemban!u t' ric., torm lda~el pel­
ã nniversario da iundação nabará- levava 5 I~assageiros meado medico effectivo da Poli- .- Nola-~t: no elemento fel11l11l1~() xc, que 101 partIdo. t' vendIdo 1.'.111 

(reste estababelecimento. para Porto Alc? rc, cUJos nomes clínica ~eral do Rio Janeiro, para Desgostoso [om o uma cOl~a sem precedentes: sao If.orelas pos~___ _ ___ 
- . Ignoramos. Aplls curta demora, o servIço de gynecologia eobste- d' t d as propnas ~ulheres que, sem If d ."",.) nl'l-flSCI'stas l'ta/I'anDS levantou vôo para a Capital Gaú- tricia, em. çujas funcções soube, pl'O[e Im2n O a ge- o menor recclo e com todo o rao 011 OS connntes 
, cha ás 13..50 11(~ras. , dUra!lte dez annos de , trabalho nitol'a fugiu de [asa desass0!l'bro, s~ apresentam a·. J,"" f . O seg~mte. voo regular sera contJnu<:, corresponder a confian- '_ Grandhl offereccndo-Ihe o SCII IDaS sera prc8t1'l.!do procurlm ra uglu na 	 Terça-FeIra dia 15. tanto para o ça dos dlrectores desse estabele- concurso. iHNI 

N.orte como para Sul. (Natal-Rio cimento. Porto Alegre, 10 (A. A.) Np dia A~ i.mmensas colul11.lI:Js . dCI L11 I)az. 10 (AJ- -O 

CnrSBga RIO Grande. __ lo~~o~~ss~~c~~~~;s~ede;:i~it~~ ~c~o O~r~~~I~iJ~m,f:~~k:1 ac6m~ ~;~tJ~a~~Jad~oC;;:~~on~I~~~~~~;~ O.' Çlverno decretou que 
C do Estado do Rio de Janeiro na municancto baver desapparecido das por milhares e milhares de Seja proc~ssado o M~n -

" Paris. ) 1- !legaram Cigarros di TlBACARIA cadeira de Pathologia Ger~1 e de casa o seu filho João, de 14 lTulheres que, em promisculda- is enhor .lullo Oarret. Bls­
àt Corsega doze anti-fas- LOMORES Anatomia Pathologica, o <Ir. AI- annos. .. ... . . . de .com os hom.ens, cantam_com . po de Cochabamba. ac-
Cistas italianos. que via- A" GFNCIA 'IM S tamiro da Oliveira tornou-se des- .A pO);CI3 II1~CIOU dIligenCIas delirante ent~u~l3smo cançoe~ e 1cus ado da defraudação 
jaram até alli em peque- «....~, :s lA". de logo credor da admiração afnl1 de descobm o menor, con- hymnos patnohcos. Nos 111elOS II I f d ·t· t .. 
nbs barcos, procurando à rua F. SChmidt, 5, dos seus alumnos que por varias seguindo encontrai-o em Santa anglo-hindus aug!flentam , conti- \ ~ e un os, Pc:t encen es 
'l\~fugio sob a ' justiça vende todas as mar- vezes, em homenagens publicas, Mari.a, onde e.stava exercelldo a n~amente as q~elxas . contra a ;(~s . !=o,,!ventos daquella 
franceza. Ha varios diàs, cas .e sempre frescas. Ilêm demonstrado .a S. S. ~ráo profISsão de Jockey.at_	 . . ;;;;;;;;;;;;;;i_ltu_d_e_ag-:;gr;e;ss;lv;a=do;:g:ov:e~n;IO;:f:'~O~\~m~C;I~a~" ., . .. ~. , ',';' de estima em que é tid o. Chamad~ ~ontem a esta cida-.. ---- - - ..
~tncO Outl os antl-fé).c!st~,s " . . __ O dr. Altamiro deOlíveira. que ~e! João fOI mterrogado pela po­
parcamente aproVlSl0na- 'fIn'nueps"'ario rulo-hlRlll [Um allia á sua cultura medica uma hCla e declarou que morava em 
d o s conseguiram nave- bl ~ P grande cultura literaria, é ainda S. Paulo, o_ndeseus paes possuiam 

zar' á vela de Santa Se- Mar[onl um orador fluente e imaginoso uma p~nsao .e .entre os hospedes 

. . t d)"> , t ' 	 O dr. Altamiro de Oliveira to- que ah reSIdiam notava· se um vem. per o e ,0111a. a e màu posse, hontem, do seu no, Antonio de tal, do qual sua .mãe 

,8., Corsega.. · Buenos Aires, 12 - O Sr. An- vo cargo e vae servir na secção s~ enamorou, crean.do uma sltua­
-G.{ ~s. autOridades ço,rsas gelFerrona, ' representante de de cirurgia . recem-inangur;tda. çao a tal ponto f(13 que o pae 

solicitaram ao I11lmstro "la Prensa". manteve uma con-	 del1e resolv.eu separa....se. . 

:.. '.p Interior' . ,.,51'. Make r:r~~{;o';~J~~lego~~I1~c~~e~ri~~; O83Dr "Slo,l ., SuaRIA" :..,I .a:~d~ :m v~v:!J.l .., . l r. . . " .. co~· A~~~~;~,e ...~V. 	

'11 1 João ecqpe ex~eç'!..: um,a ) regu a- italiano ' senador' Guilherme Mar- gllllOU ' "~l i' cOITlPiiÍ\~ia os , menores 
p)entaçao '"-" conçer!1ente coni, qué sé acha' a bordo do 11 ,. " José,vque viera~oentão para P?r­
'8.0 numero de ItalIanos seu hiate "Electra," na bahia de _ to AI~r~, em fins de Março,;'I,n­
refua-iados na Corsega. Napoles. Copenhague, 12 - A inspecto- do reSIdIr na rua Barr?so. .' . 


ria naval dinamarquna .nas ilbas Mas, aO,Çh aqUI, AntoJllo 

falk radiotf,!legrap.hou, communi~ Ç9.1I!;f!iI!te~l!t iagava-se; es­

~~;d?~~~ 0s..~;'~ ~~~ ~~i~ com tàI ' ~i- .6fcfntr~f' 	 , 
no lado orimlal das Ilhas Sh~ tuacao. lftOMu ~ o 
t1and, Kndo Itir.do .obre um lar, pois AnlOnio tunbC'm, IIIti­ . rIleumátismo .e acido urico 

__ • .....p!;'avel.Q 
quasi irnmedi.atammte R~o ''«ir. SfIluiu para ............. o ....J. "" CO ê.pc"' nlo. 
banco pcrijroso e afundando mammk, o IIIIIIJ.atava. ' 

5ó'al . O vapor "Conde de Shrtland- Santl Mma, ondt 101 tnbIIhal­ ___"'f&iZ O~rinão= salvou o r,UCCiTOl r tripulab- mmo jodcey. ati qUf: I po&Ia 'o ~. dtIIfl,.... fA~o,r~c:_ , !I cura 

~~~~~~:. Mulrapdo. t.::t~,..~ mnt'tleu-o para :"~~~~Co,,,,ç~e~" DE:NTIFRICIO 
-, A Pomada BrOUIDUlD Joio RIo dnc:}a ~1Ir JWI 

oura todA. qualquer te· casa anquanto WII .n:* ~IDIiAL. ril1l. com o ImInk ApoIici.a mtPc- ATOJ1HAN 
1<*-0 ....... de.,... . 
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2) 	 o ESTADO - SabbUo 11 di' AIIrII 

Trlumpha quem 
tem forca 

:~ 

E' o ELIXIR DA NUTRiÇÃO 

cembate a 	 Fraqueza,Nutrion 
a Magreza e o Fastio. 

e 
Nutrion 	reslaura as Forças e 

estimula a Energia. 
~ o Remedio dos F T,'!­Nutrion 
cos, dos Debeis, dos E5­
gottauol e dOI Conva· 
lescen~u. 

JI'\uilas criancinhas padecem sêde 
no verão por ignorancia das mães. 
Algumas chegam a ler "febre de sêde", 
que só desapparece com alguns goles de 
agu /1. T ambem os aduUos devem beber. pelo 
mel/os . um Iifro por dia,para manter o sangue
no Seu eslado normal e a urina não se lornar 
muilo concentrada. 

gr:;:c.~'~~I:~::,~nl~~l\~ru~~~~e oou ~l~~~~ Jflll!~ 
nadas fei tas com o Helmitol da Casa Bayer. 
pa ra a ll{ilim' i1 uesinloxicação gemI tio 01'~ , 
ganís mo e" para a ,desinl'ecçiio das vias ..uri~ 
Jla l·i~1~ . O Hehnitol dá-se. la mhem. com 
grande vanlagem. Ú~ (.danças. (;uía urina 
mancha,:'\ h'lllda'!). 

htlln :Itt~. 

Por tfJd~ 1 esfas T:'\1.ÕC'S, um ::dimenro 

t:ll como QU:lkcr Oa.ts é bom flu a as 

crean:;as, Q41ultos, pessoa' doentes, 

conva!eM:cl1tcs e edml;l.s. Tome.se cste 

.llimcnto perfeitamente eCluilíbr"do 

todos os di;.ts. 


,fi 

Não se esq ueça de q lle o seu mU'ro 
lhe dar{t mag'nifico resultado si 
começar, hoje~ a consumir a nOYu, 

"GASOLINA 400" 
&' a ma\s eto\\om\ta 

'3\ ma\s Sorte 't tt.,tosão ta\l\6.a 

Em vIsta da sua Jil'ande economia, 
s upprem-se; actualmen!~, ' 

com a "~OO"" tódas as, e~pres8s de 

omnlbus da:Q1R~,-I, do', Iõt~l'!!or., e 


{l..ande~partê;: d08 ~utosL d'é 

FlorlãDopolts~" .." , 
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o ISTADO- bbaclo. 12 de Abrtl d. 1130 

Empre iooll ~B N8Y81J1Ção IIrspcta 	 Lot~rla ~8 E~t 
Transporte rapido de p ssageiro e de CArg& com os DE. 

paquet.es «Cal'. Hnepcke». «AfllHi» e «Max» 

.>:.-.k0'\t) .... j 

Linha Florianopolis-RiO~ de Linha Parana~uá, escalan- Linha ., 

~aneiro, escalando pOI' Ita- ' dO' PPf, It,aj~hy e São í F!ori~DoQoIi8 


, 272:OOOiJJahy, S. Francisco e Santos FranCISco : l.JlgUnJl 
~ 

pJ'C'mios .'." ;', ;"1 	 "'20;J:~
PREMIOS '; 'H~Paquete C.rl HIIIICIII, dia l' 	 I pn'mio de ~ 

I 

Paquete I•••, dia 8 . Paquete Max, Paquete MIII• I 


dias 2 premlos de 

Paquete Carl HG'Jclle, dia !lj rlias 6 e 20 2, 12, 17, 27 ;; 


10 

Paquete ••••• dia 2:1 60 

Saidas 850
JUVENTUDE 20 

Saídas ás 7 horas da Olanhã Saídas ás 22 horas ás 21 hol'as 800 premo 2 {J. A, dos 5 

primeiros premios a 


-5-0 -":rodO o /Il0VlI/H'uh <le pa~sligtlll'Ú~ e l'~II 'gas- (: !l'II';- peto ALEXANDUE 
AVI -trapiche Ritll Mul'ia. 

PASSAGENS: Em vista da grande procura d(> nccornrnodnçõ('s ('Dl nOSll08 
 Triol !'l Inuo! <1ft inTej~..c"" 

!tllt;c'Cij,;;n" frj'w o I'OP.lbor roclame vaporos, scientilicamos aOS 81'S. inleJ'esõlldos (IUe SÓ ussumil'C'mos compromisso 
j t:lt: , rm.fC'rir JWl'ftlt.cIe Ale. 

eom os commodol! reservadOS, IIté 110 MEIO DIA du salda dOli nossos vapores, I'lndrt. Sf·mprr. que hAoj" neC8­
ORDENS DE EMBARQllr.: :-PuI'R facilidade de serviço sú dU1'em08 ordens I',d:lfi" dI' 'rJltor em cmbelJeur 


de embarque até ao MEIO .1.-t'\ ,Ia saída dos nossos vapores, U!II t'_'I. III'U(18. Limpfl..oH d3 ctlJllpa 


Paru passagens fretes, ontens de ('mblllquc () dernnis illl'ornlllçõ(>s, com os l O 3 ." din d~ 1110, os Cft.~nOl 
("('AA:lm dC' t'nhir t ímpcdindo a

propril'lUl'ios r.Hh·ierC'. Dt.·lh<,!'I vil(Or e moci. 
Carlos Hoepcke 	S. A. d"d"; ""'t~:i~~~~1,,~orh~:~~;,:t

Rua Conselheiro Marra, n. ao 
~ :io contem nitrato 
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IIHITlIE 
O 	 . UEUIIIECmpagnieGénérale Aéropostale i ~ 
:_.... . .~1;y,f.I:,..~~~~?- CAorreiO~~O;'.:;:': __", II ~D-P--------_ ' , - ereo" ",::'~~.:~,-..;t....~~ r. edro de Moura ferro 

· .";~"u Ui.A, 	 Linh.., t.(i,A.• 
SAHIDA DOS A VIÕES DA C. G. A.: 	 AIJVOOi\I)O 

PéHa o Norte e Sul do paiz bem como para Europa 00 Rua Jua, Plllo, 1.1 
a e Republicas do r--rat~, logo apos a chegada, • (.All r;s ela PharlJl~ci,t Santo 1I 

. '3A .eon'i?'spondeneja deve Sel' ent:,egue na AgeFlcia da CompfwJliu I1 
á Praça 1:'> (\e Novemhro ' fi 7. I I\go~tir h,,) I /! I 

[) 'I:' S ás 11 c ,t ,," 13o. 	 Serviço de pa ssageiros para o norte e para o sul ;is \() hor~s. Não se amijam: Es~a tosse vae 
lllfol'lnações na l\gencill I . pa~sar' em 24 h<!l'as com o milagroso 

Pe)tm'al de AngiCO Pl'1otells~. g' UlJl. fnflhaluel\Jo de malas' ~í)I'te-As s~,,{ns -fei['f.l~ tís20hol'a;;. • ===-= __o - ­ poJ't'ete, A' venda em tod a paI·te.IlIII IIl . • Sul-Aos ~1rhbadoR Uf; :.!O horas. 0. 	
­

, ,~ 
."' '----", IJ~OG.~•••••OOO••••O OO"O••~@oOO•• 

:.,fO,iõ@iDi'ii-~.~ii.j.iI."'••: 

I Nyrba do Brasil S. A. I 
, 'ILOGENIO ~e em 

qua!quer ceiO 
Acc"d" Moreira, Aec,lcio :\1 °I't'in\ ""'I 	 Se_Im. Hm!' f'M..Jr...XJI".... : 

•• Compalbis. de transportes .aitltlS I
•• 

Tln ":f ul!tll. fim I! , hfJ!:l.,le." 
,omltÇaa1tr;lMtf, 'tn'e~tl.,.I'-, 
• fld~a . Sr lt4I ",t;!ID'. 11'" ,,,~t 
elr~I1IC" tr1g1mc.tâLtlo. AIr;tI.,.,. . : Linhas regulares duas vezes por semana • 
=:~~,e.!::I~=~~ • Accommodações luxuosas ,.; E:~:::~~;;.:~;;:);;:e~:a2 II Oeposlto Ger.l : 

FRAN:::ISCO GIFFONI &. C. • Paslall.1 lIe a,flel : • 
-:> Residencin : Si I • Do sul para o norte=Quinta-feira às 10 h. • 
. f~un Visconde de Ü Ul' O f)reto, n. 7{) S de Sl 11'1eSVf'lO Do norte para o Hul- sextas..feiras·ás 12 b. I 
~ Telellhane, 271 Caixa Postal, 110 E: tran'lui!!idode.r.rmezano APERTI E DESAPERTA: Fecll••ent. de malas: • 
~ t e; I d~:a~:~Ld~~~!~':n dJ~~l~r;d'~ ",~~:u~~r ~~~~~ a~~pa~h~d"sin~~f!~ • PARA () NORTE-cartas registradas • 

~"Qmnn*******~nn,:mnmn**um*i i ruido ensurdecedor e da "I"..· e outras por cousa de um sim- • ás quartas-feiras às 18 horas . • 


rles ,." "'" • t· 

1
------ .----- - ---"-'-- -- -.-. _._ ...-.... --------;'\ I ~!be'i~~~n~:,: i~;~;~~:: chr"nn•.too apSa' sdsOam'fI'ct"'c', ~oo'bnrOc s aSmoJrt0afe' s- • e car as suoples até quinta-feira às ' 8 ti. ' 

" PARA O :SUL-cartas registradasI!.ftU1D" """'lTO DtI !lftUO"I~I' )tE I veis nos t~mpos que cer- escra\'i~dos aos .prosaicos orgãos da li r é à !I 
~~m~ ~~I~ 'M 1 ~=~~~~ ~~~~~m~~r di~~~II~~a~g~iJ;~/e;~~,o;~n~~ • :s c~er~!~S~~~~~s~t alésá~ ~8h~s .

Pl~em tÜidn~ l-'abl'tl!a )( I J~:~:~'!?s~e~~~~~~~~~~~~~ ~~odn:"n com a nccessaria regulari- Ct 
Sft\.. Mariano Dallapé & Figlio )E I Essa energia nerY'Osa. A's vezes tudo depende de um ,1..8 RECEBOI PISSaGEIROS ECOIRESPOllJf.~IIS •

tranquillidade inabalavel aa/lc'r/" , e outras vezes de um (rp';"S'I'I~j\TC:>ELI.JA (Ita.lia.) )(1 t a elasticidade do corpo 
I 	 • 

Filial éo B!lasil=~ão JuA,o da Boa Vista )E I e espirito imprescindiveis '''Afim de beneficiar as vietimas des- Para melhores informações com os • 
A mais importante do X i ~~~lS~I~I;: ';.~:do~ueo~~~;~~iar:~ ud~ • agentes.no sentir, no pensar e ao 

agir dos tempos acr~••smundo, Medalhas de )i()i( I 	 se conseguem com os um (lbre Jembrem-se dos comprimi- .11 ' ~e 
ouro em todas as ex 
posições, Reconhecidas ' Comprimidos de ~i~~r~~Y~~ ~~ ~:!~:~aie~b~~.~ed~. . ,' Syriaeo T, tHhedno 4.~. Irmão ' ..e 
como as melhores W I compnmidos 8ayer de Eldoforml;' 1 ,~I . . 
todos os paizes, Todos " Rua. CODselheiroM~fra n. 29 ... 

em;tX I..Adalinaos tamanhos e qualida· 
C . End. Te~eg. A{fHERINO--Gaixa Postal 102 •des, de 8 at~ 240 bai· produzem os xos, a Dois Tons, Se· 	 tos nodV05 do brornureto I 


Os comprimidos de Ad~lin~ 


Nlio cffcj· Dr. Mei••ll. 8. ,ti~. 1 ~ I "~ ...," Tel~phoDe n. :?6=:~IO~a~:g?~i~ ;; , "l~' i'.~1 
~n i~on~~~'0:hM~~~i~~~ )E 	 do um producto da C.aSol 
flara facilitar a aprcn : )K 	 Bayer. recommcndôldo mil · 11" .......~~«~I••_ ...,f~ 

bares de vr.Ú::s pelos medko$iliQ!sgcm. • !!.' . 
. ' Conoulte O leitor 


uarantlas: Por todas as minhas tldtmonicas agsumo a " , A , o seu medico. 

re~ponsabihdade pc,r CInco annos, men8S os estragos cau- )i( 
 , IAYIR 


spados p'?!ic,acc1dente (lU d~scllido. )i( 
 ~~ ~~m Clttalt}gos lUostracJos ~p'atls 'M 

# ,aj!il:iP;~'=~:lf:" '.,;;)l:{.-""-'------­
i 

, LInha MoI}'AII - f!. ,.~ S. Paio e' 
, SAO JOAO 'DA BOA VISTlo " 

~~~~"'Miiir;.Tr~· I.-------,----J 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:comprimi-.11
http:S'I'I~j\TC:>ELI.JA
mailto:fO,i�@iDi'ii-~.~ii.j.iI
http:paquet.es


o ESTAOO- Sabbado, (3) 

• 
 DET I I 


E' "preciso exterminarOBstado 
os ratos ProlUio ~al. fKT,v.lo Ois­


Diario Vespertino trictal e: OIf,c:4l do RrgiJlru Ci­

I do Di$tricfo tle f'\orianopoIis.
bI.r. E..lltrll ESTIDO LId, Os rato's, que se reproduzem' Os meios de combate aos r~- E~tIdn <k' SMsa Catfu nn.. rlt'. 

de 3 n 6 vezes por, alIllO, dan- tos resumem-se em tres proVI- f~ .aber que:- ntnn~ m;mDirector: AI,TINO FLORES do, cada vez, de 6:a IQ filhos, dencias: privai-os de alimentos, HlS/).~ h.ah,lifloo() ~no C':INf-
Reunetores: OTHON (j'EÇA são terriveis irtimigos do homel11. não lhes facilitar rsconderijos e Cf.' Ortt,( PaI.Kfno e Adr4in 

c CASSIO L. AaREU Em uma fazenda, na Inglaterra, matai-os. O QUE o convalescente necessita, antes de Sa('lI'ri m~ ~triros; artuel-
Gerente : .JOÃO MEDEIROS em 190 I, tendo o fazendeiro ~e-. 10.) A "ril'a(rio dr alimrllfos tudo, é nufrir o seu organismo para recu- le cornmerciante, nascido . nnfa 

solvido a destruição systematoca _ Os ratos comem tudo: cerea- ' . Capí/ill · de;,25j!annos de 1 i<fMfr.' 
A!'!'IGNATlJRA!': dos ratos..conseguiu matar 31.981, es, farinhas e seus productos, perar o vigor e a robustez. Oahi que a Emulsão natural deste Est:ldo, re5i~t 

:35$000 Apesar cllsso, c':llcu~ou em ~.OOO frutas, cogumelos, cascas de ar- de Scott sejo téio universalmente empregada n~stl!, ~jlpital .e filho k'gitimo dI: 

Semestre 18$000 o numero ~os que ficaram VIVOS. vores novas, cebola, folhas, lei- nas convalescenças. O oleo de figado de ba- A:ntonio~Pãlii(fiilO e de Valdivia 

Numero nvulso $200 Na J~mal('a, l'~ll 1833. foram te, manteiga, queijo, pequenos calhau é um alimento concentrado, e sendo do Carmo Paladillo, jà fallec)~~, 


Anno 

extermll1ados, so em uma fazell- 3nimaes como pintos, coelhinhos, residentc ~qliélll' nesta Capital : 

Redacroão e Officinas á da. 38.000 ratos (,I!l. um anllO, ele. Toda dona de casa deve emulsionado para que o estomaga o passa e esta de profísslio doml'sticil 


'" sendo qUl' os l?rejUlzos 5ausa- providenciar para que os restos digerir, é tomado sem difficuldade • com nascida em Estreito de 22 "ali-


TreUle8.phJo22ã~!ci~.tpoOS~~?1~9 dos por ~1Il's as plantaçoes de da mesa ou da cozinha, assim seguro proveito. Tome-a para fortalecer-se. nos dt' idade, natmal deste Es­
call1la, na, Ilha, foram calculad.os como os mantimentos, lIão fiquem 	 lado, residente lIesla Capital" 'j t,1-----..----.1em «2 m,1 e 500 contos dl' reIs» ao alcance dos ratos, A limpeza filha legitima de Pedro Angelo 
da nossa moeda, ., rigorosa e o arranjo hem orde- Sacarella e de Paulin3 Amelía" Um numero . extra?rdlnaroo nado da cozinha e dispensa rI'- Sacarella residentes nl'sta Ca-Um heroe. + + desses nocIvos ~ntmaes lI~fes.tava, duzem forçosamente o numero E.M U L5 A"" pital. Apreselltaram os docum~n­

• em !~81, lia Imlla, os dlstroctos de ratos. 	 tos exigidos pela Lei. Si algu~in
ConseguIu 	enganar mendlonaes de_ Deccan e Mahrat- 20.) A dl'sfmi((70 dos {'SrOIl- tiver conhecimento dl' algum 


ta As plalltaçocs "randcmenle r impedimento entre elles, queira
5 CO T,duas muIheres mas. '" d~nll;ificada~ po~' enc~, déram, rlerijos - .~dificar em lerrel~os d. " accusal-os para os fins dc- direito. 
A mulher gosa da fama de tanto em 1878 como em 1879, n~llermc~blhsados, C,OI}1 poroe.s E, para constar c' l~hegar ao co­

ser perfida como li ollda, Mas co:i1eitas muito abaixo da média. a,to~ ~ CIIl1clltados, chff!culta mUI- Ilhecimcnto de todos. lavro.> (, 
é uma fama qUI:!, e,lIa não me!c- Foi tal a escassez de alimentos, ~o ~ Vida dos r~tos. E t~mbem presente edital Clue serà affixado 
ce. A .su~ 'perf!dJa~ por maJor que se instituiram premios para md,spensavel eVitar d:posltos de no logar do costume c publica-
que seja, e IIlfenor II do h~mem: a matança de ratos, dos quaes papeis velhos, colchoes, trar.0s Ofracasso da O cafe' e as do pela imprensa. Floriuno[1olis.
Exemplos lIão faltam. A.quo esta se deslruiram, nessa occasião, que !hes.servem de escondenJos.. lO de Ahril de 1930. 

um: no tr.em de sub.u~b,o entre «mais de 12 milhões >. Qu.clme-se o quc não prestar c confel'encla naval molesfl"aS o Offieial do Registro Civil 

Paris e Vmcenn~s, v.'aJava cons- Invl'stigaçõcs cllropéas e norte- esll,,:er al.faVa.ncanda a rasa, O - Protasio Leal. 

lantemente um cl.d~d"o bem ap.es- americanas mostram ClUC a po- ass(:lo ~I!IUCIOSO c uma busca: O fracasso da Conferencia Na- d" -----.---- -....- ... 

so~do que,se dl~"l engellhelr<?, pulação de ratos, na melhor hy- de vez em q~l3ndo, po~ lod~s vai de Londres era uma coisa car laCaS DivO/'cjo no l. íl'Uguay 

anhgo Cap!!àll aViador" cavalhe!- pothese, rivalisa com a humana. os cant~s! eVitam a .prohferao;ao esperada. Não se diga que esse Divorcio ausohltr.o-Convl'rsilo dt 

TO da .Leg,ao dt'. Hllllla e 31111- Uma cidade de 50 mil habitantes, do perniCIOSO roedOl. fracasso tenha sido imprevisto. De uma ãmfel'encia ~~Sn'l~~tso~~t~:~V(t~~~~~~~~~s e~~~: 

!!O Intllllo•.de vana personagens terá, pelo menos, «50 mil ratos» , 30 .) A matO/Iça ;-- P:ra matar Se as cinco potl'ncias tivessem d f M tis ao sr. f. Gicea-Trinta e Trcs,n 

Importante,. . Nos districto, ruraes, onde ha mtos, todos <?s meios sao bons. chegado a um accôrdo, isso, O pI'O essol' ax 1334-Monlividéu 011 aos represen-


No correr das viagens, t'ssa abundancia de alimentos, o nu- O gato,a ratOlr3, o veneno, a pan- sim, é que espantaria o mundo Herz tantes no Brasil sr. Voharir~ A 
pessoa IIIustre fonheceu duas m"ro destes roedores é lO vezes cada, tudo deve ser empregado. inteiro. Gicca- Caixa Post~1 3556-Sãll 
rapaljgas c tevt". ar,le de .con- maior que o dos homens. O envenenamento, que é . um Porque a verdade é esta: os -:X:X:':~ Paule Ou a'~ sr. VoJncy A. (}icca 
vence·las. a cada uma sepalada- Dizem os entendidos que, af6- m~io pratico. e ba~tante efflcaz. Estados Unidos e a Inglaterra Vienna março de 1930 A.venida Rio. Branco, 133-$ala 17 
melllr, ,de que c~a ul11Aelnxbcaesl- Ia as prejuizos de destruição e os pode ser a.sslln obltdo: aspiram, desde muito tempo, a uma (C' . d d R_,o_d_e_la_"e_lr_u_.______ 
lente ccort: de malldo. . 'enormes perigos para a saude lO. - PIcar ou m?el' um pe- unica finalidade _ a soberania - .~mmunlça O a 
sem Que ca~a uma soub~~.se o publica" consome um rato. por daço de carne, de peixe, de bata- dos mares. Agencld Amencana) - Desportos 
se pass~va COIII a oufla, f1ca~~111 armo, alimento no valor de .... ta doce ou ~e banana:. Emquanto a Inglaterra despen- O dr. Max 11erz, profes­
su.as nOI\'as e delam-Ihe V3110S 10$000. Admittindo que em São ~o. - mIsturar mUito bem eg- de sommas fabulosas para aug- sor e uma das ntais aea- - ......__--.---- ­
~1~hares de francos ~ara~. 1110- Paulo existam apenas 5 milhões ta Isca com carbonato de baryo, melltar a sua esquadra, os Es- tadas autoridades ITIllndi- OprOf'lSSl'Onall'smo
bllla da fuluTa resldencl,1 do de ratos, condue-se que clles na proporção de uma . parte de tados Unidos fazem o mesmo, ,, t t - t d 
casal. .. . nos cnus:un a perda :mnual de .veneno para quatro ~e Isca: para contrabalallçar o seu po- ae", n9 ra al1)en O as 

EI!IIII~I. c('rlO d,:I. ,um:! ~I~"as 50 ltIiI contos de réis. I 30. -- collocar maos O'! menos der naval com o daquelle paiz molesttas, ca~d~acas. em 
desconíulll de q.u~ eslava senclo Ao lado desse prejuizo cOllsi-'1 uma colher, das de cha, dessa europeu. Ambos chegaram, no conferenCia relta recen- • I 
lograda c ~ poltel? apurou qu,:: d('ravel, a existencia de ratos mistura, em cada logar frequenta- entanto, a nm ponto ~ritico. As temente disse. reierindo­ In",eZ 
as desconfla~lças.tlam fUlldada.: coOl:;tituem, para nós, u~na cons-I(\O pe!os ratos. .. despesas com o formldavel ap: se ao café ,, __ E' inega- H 
o homem lIao 5.0 .a$ estava ex tante ameaça: o apparernnento c Antodoto - Um vomltono ,c, parelhamento naval desequoh- 1 I' "] Para participar do Ca111­
p~or:l11do pe~ulllaroal!1Cnte COl~O propagação da «pesle ', I logo depois, sulfato de magnesla. bram-Ihes os orçamentos, pesam ve que o J'!1e( I,=? na u- IJ'.e,on ato tVIlIndial, a In­
nao se I>odla casar.l.com Clual; Impõe-se, pois. a deslruição , Deve-se evitar que animaes. sobre a economia nacional. Foi ta p~la con~ta.nclcl do seu 
quer dellas porque Ja ~e achav, dos ratos, não só como medida domesticos comam a isca enve- quando pensaram, não em' se paCIente. e fortemente glaterra queria .) mil 
reg~larmellte . cons~rclado, ha de economia, como tambem para nenada, Para maior tranquílídade, desarmarem, mas em limitarem prejudicado pelas preven- . CO!ltos 
mUItos ann()s, cOI.n chltra ~an.la... segurança da saude colleciiva. Ipóde-se collocar a vasilha con- os arma~entos. Tudo nasceu. de ções deste. Com milito RIO. lO - o jogador uruguayo 

As duas menll1as galllat~l1 Essa destruição será conseguida tendo a isca por baixo de um uma séroa questão .economlca. máos olhos são vistos Alfredo Le Bas. <11;(' re~ressa .da 

com ~ssa. aventu.ra um pouco e se lodos se alliarem, permanen- .caixão grande com varias abel'- Estabelecendo a parodade, am- Inglaterra, onde tora IIlCUmbldll 

expenenc.'a da vlll a. e o malan- temente, para uma guerra sem turas lateraesque permitiam uni- bos podi~m viver tr~nquillos, osproduct9s de_COI1Sl!(TIq. de obter a adll('siio desse . paiz, 

~~_~~~.~.::'-~~ cad:~._ tre"uas ao perigoso inimigo, I camente a entrada dos ratos. num ambiente de confiança. As Que o cafe nao preJUdl- para o campeonato mUlldlal cll­


-::..--------------- .--- -;--- ,outras tres potencias' entraram ca a um coração doente. fuieboL que deverá decidir·s(·,"Chauvinismo"? p~)I1to d~ !nteresear.omelo mu- nas confabulações, mais por de- que ao contrario éI ca- em MOlltivid':(O, porol'casiàoctosAviso 	 . " SI cal pa!'lslcnse, a julgar pelas ferencia do que por lemor. E co- f . ' 11 ' t '' " Ifestejos cOllllllemorativos do cen­
.. Um telegranlm3 de Paros no- referencl3s que lhe fazem as re- mo eram as mais fracas não ema gue e e COI1 em . e tenario de indepelldencia politi­

_A Em.preza Autq-\I.Ja- ti~i~ndo o e~ito do. ar!ista bra- vistas m.l!sícaes. . conseguiram vêr victorios~s os um Importante cordial ~a do Uruguay, na sua passa­
çao Flonanopol!s Ll1ll1ta- sllelro Ladarlo TeIxeira,. num ~as, ja s~ ~omeça a Ior~r ao seus pontos de vista. Dahi o que somente uma vez Igem pelo Rio teve nccasião de 

da avisa o pubhco de que concerto de .saxophone. dIZ ~ue arllst.a braSIleIro ~ aulorla do fracasso. Ou outra não é suppor- faz('r ,;('nsaL'Íonaes r.eve!:t,·ôes 

d'ora avante cobrará em esse cOllcerlosta tocou «um l!lS- ~eu mvento; daqUI .a_pouco os Vendo-se bem as coisas, a tado por algum nervoso s.nhrc a excusa dos ,jogadnres


· h d . trumento com ~s ultllnos e Im- jornaes francezes d,:ao que es- Confeõencia do Desarmamenlo ," .. . . hritanllicos . que não desejam pllr-Itodas as !11. as. epo!s port~ntes ap~rfe,çoamento.s que se 'po\'>re c<?nccrltsta franc~z não pa~sou de uma nova co- - esta fora de dU\i J(I,[. I ticipar dc,sc !4/'ande ,c,tamen. 

das 23 hOI a5. o doblo lhe IIltroduzlram os fahncantes co."segulll elleltos d~ execuç~o media. E inutil tentar restringir ______ ..__ .. La Ba, declara que na ,ua e;· 

da passagem, por .se francezes.~. ate ag,ora de.sconhecldos," E.nao o poderio naval de duas nações, tndia na Grã Brl'tanha tl've occa· 

tratar de carros e via- Esq~eeeu-se o IIlformantc da tardara milito em desc;obror-se que ambicionam o controle ex- ~iãn de constatar que os esporo 

(TenS extraordinarios. AgellcIa H~v?s, que 1105 forne- um Irancez que, ha mUlt~s. an- c1usivo dos mares. O criterio tl~S assumem, cada wz maiS, 

b. 	 ceu a nol1cl3. de que esses nos, declarou numa carta .mflma, vigorante ainda é o mesmo. As T ' ~. · entre os inglezes. o caracter de 

VI'da humana' · aJ?erfelço?m~nlos foram con~e- que ,0. saxophone podena ser nações, se quizerem ler presti- erras In IVlsas profissiollali~mo. rendoso., OsA . ~Idos e m~l<;ados por .esse .dl~- modlf}cado desta ou daquella gio, devem seguir esle caminho 	 jogador('s bntannlCos orga!llsam-
A média da VIda humana anda IInclo bra.s"elro.-~adano Telxel- mane.'ra.... - armem-se. Se quizerem pr~- Medi,ões, demarcaçõe', divi- se como verdadeiras SOCIedades 


por 33 ann05. Um quarto da 1'0- ra-que e um arllsta cego e um Fo, assIm com Santos Du- gar a paz, têm que pôr ã mos- sões, amigavels e judiciaes, commerciaes, embora ,oh o fal­

pulação terrestre morre antes de r~ro exemplo de energIa e tena- mon.t, qu~ chegou a c<;mhecer. a tra as boccas dos canhões, para execula com perfeiçllo e rapi- 50 rotulo de c!ubes, para .explo­

<;hegar aos sete ali nos: metade clda~e. . . . glona universal, e se VIU depOiS, que os povos mais fracos acre- dez e engenheiro Baltha,ar de rarem, mercanttlmcnte. (I tutebol 

antes de alcançar os 17; e a.quel- Nao 50 ~sse musl~l.sta, natural em França, apeado do seu pe- ditem nos seus propositos paci- SOllza, e outros jogos. _ 

les que ultrapassam essa Idade de Uberabmha, modlf,cou o sa- destal, para dar logar a um fran- ficadores. O mais são apparatos Residcncia-São Jose. ASSim, é que 111113 cnllocaçao 

gozam ur.1 privilegio q~e é nega- xophone commum, augmenta!,- cez" cujo feito se resumiu em e despesas, com cuslosas dele- Santa Calharin3. num desses clubes (: disputadis­
do a metade da 'especle humana, do-lhe os recursos de execuçao realizar uns saltos8 com um ap- gações, sem resultados praticos. .. sima, como um excellente em-


Em cada 1.000 pessoas só urna corno se tornou um verdadeiro parelho de sua invenção sem _ __~____ prego. valendo. ás vezes, immen­
chega aos cem ali nos de idade; "virtuose».desseinstrumento,ao ,jamais conseguir alçar o vôo... L" I" F" sas fortunas, Jogam-se,' em lon­
em cada 100, apenas seis alcan- co-NVITE "" "" "" dres panidas li"" produzem ".;. 

çam os 65 anl1os; e apenas um 	 A R S bl L ' C 200.000 cntradas. com um mOVI­
em 500 vive até os 80 annos. I ug:., esp:. u :. OJ ~·. ap': mento de bilheteria que orça en-


Existem na terra 1.000.006.000 "O R O E M E T R A B A L H O" tre 8.000 e 12.000 libras esterli­
de habitantes. e destes 33.333.333 (Rit:. Mod:.) na~,. cotando-se a entrada a tres
l'refeitura MunIcIpal de. 
'J1~r~~~;O c~~d/h~l~ ge1.

8l04 ~:~: I 	 Sess:. Mag:. de Pomp:. funeb:, :~'~:'~~Ir~~:s S~bun:~~~'I~ n~;n~: '..lo. 

mi~uto ou seja I cada segundo. S- J ' 	 N gindo, em media, a . 300.000, o 
Estas perdas são mais ou me- ao ose ~ O ~ V I T.E . que eleva aquellas rendas. 


nos compensadas por igual nu- _ '. De ordem do Pod". Ven.. de:;~ ofl.. conVIdo a todos .o~ O Clube Arsenal paga aos se-

mero de nascimenlos. Extracçao da Tombola do Centenano 4a Colo- Ilr.. pertencentes ao Quad.. desta LOJ.~ os de nossa amada co-,r. us onze jogadores 45.000. O 


Os casados,vivem ,l1Iais que os nização Allemã. Regener~çãO Cath~rinense.os M~ç:. RReg;·. de passagem por Sheffield United paga 33,000 li-

solteiros e sobretudo aquelles . . . . este 01'.. e, especialmente, a famllla e demaiS parentes do nosso bras. 

que segu~m uma Co~dllcta 50- De or.dem do Sor. Prefeito ~l;Imclpal conv!do a saudoso ein~quecivel .~~:. Ir;'. Oen~ral D!. Pedro Ma~ia Trom~ Os clubes bri.i~,~nicos oPiJu­
bria e làboriosa. ',' . todos os mteressados para asslsttrem ao sorteIo da powky TaulOlsi>ara assl~brem a Sess. . Mag.. de Pomp. . Funeb. zeram commercialmen!e!a i qu~s­
\ .it;.Qshómensraltos: vivem mais Totribola do Centenario da Colonização Allemã, a q~e, pelo, trigesimod!ade seu f~".lecimento, terá \l?g~r ~~~~da~ tão da~';Ia , pal'liciJ?~~o~cal1l­

do que os baixo~. ''!li . realizar-se nesta Prefeitura, no dia..lS do corrente felra"J4 .dl? ,corrente, as 20 horas;eJn nosso Temp., ã . rua ,Sal peona!? deMo.ntlvldeo.!~ Bas 

,"'A:s "mulheres tem 'mms proba- , 14 ti ' '" , : danha,Marl~ho. """". . .. . Conc:lUIU, pot' IflO. que l>t1farn 

bilidáde's~de ; vida · a ·setvfa...or 311: flS oras. ,',.' _ .' . ' ' ." . y ;,.jSeçr~"·fda~!-ug... Rapo. ~ SIIbl.l...o!. . ~. -ORDEM ~ Ma'SHJW 70.000 • oucn. 

tcsdós ' einc~rita"'ajjnos de ' ida- . ,~t S,!o : Jose,'fl~~l~~ 'J930: , . ifRAªAHlo.~ijao ,Qr, dto forimopold, I ! dto Abril dto 1030 (E:. V:J. a dto 3 m, conttn, mOf'lb brasl, 

êle do qlW ti, homens, mli~ me7 1 '{?:ilrf' /!!ar.!.o.~,!eJ,-, " ~ , . O Seu.. • 1rir2, ~rII trucr HHS. ioefadorq

j':"C'S"dê'fí*' ~.,~ ,..,.._"",, 	 , " "'~SeGretam7i"';'.' N. C 7:, •Amnca do SvL 
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o ESTAl>O- Sabbado. 12 de bril de 1830 

• 

,I.... ""... •..•. ~.::.·1!~iiE!''!.~~R!!Yf ~••-	 ••1" •::.t~ .. T:"":..~"::::~ ...............
i.·.. ....."" .... D, . 
... . cabelloae JlllUqIltf ruoltt a da P..t!Ie.-Unko rtmtdlo bfuUtúoedoplldo I d d "AIV... I O m * 4'1*f1ll'lOt para • QUI r: d« Iypllllla. IrDp.ucu do J~ 
". # " /UI Eíiíopa, A-.rkI do 100m. "'~. UI\IRl"". ChIle etc. [eC;O e oa • um ....,vy ~,kri4u, 1IofcI. etc. • 

• IlJnw ~,!!.~ítaric. , 1:0 8r;aail: AIIAIJ-JO rRElnS 4 C. - RI/a dOI nnl,_ • 80 • a. V." 94 - Ibo " 4 In --.. e..,.: Ç, E IA • A. lAIllOlG - Mil"" - ! lAlI~ 
.,. "~' '. . 

.....·~ ••O•••••• 00:0••0.0000......._.1~~~~I -"barle ....al.e 

Ciédit(»)f.lü;110Pred'tal r-·-:- I -	 ... lU 

.: ............... .. Com oHlcln. ,,' Ru. Jojo PInto n. 34~~~~~-

Reforma.colchoos dcmoltul e m ",ol~s , qMais uln premio em Florianopolis! aceita "en6ô'mmendas !' de oolcbõea de' 
crina Vege~al 'e ; ~l!flX~~ eiros porRSt 4:700$000 	 I 

Pl'emio entregllc Ú Jlrél;lllwis!u MIRII OIS DORES aIDRADE, I Preços rasoave/s .. 
I·p.siden tc em FLOHlANOPOLlS. Da PRAINHA. 

Trabalho carantid.o e perfeito 
~'Sabe a nozes! 

Rua J06ó Pinto n. 3418 da Abril! 	
CI.ruo de sahor 

F LO R J A N O'P o L I, S 
(klici" so. QUólker

1 PREMIO 	 DE 4:710$000 
()a ;'S 0:011 I' CIlI os ele­

10 . Ptemios 	de 30$000 
nlt::IHi :; I1U tri ti vos qlIC10 Premios de 10$000 	 I• A,..to de tiearce,opor:eompleio
produzem força, criam 

1\ \ li iUI M iSQ q (~" ()UP, ! 	 energia e con!'ervanl ,:' 


:~ () r p {J (' P Jn s a 11 Ü (;~'. 


•")( )O:OOO$OO()! 	 Cnm:l -sc , ,,dos os 
.~). 1.').")I• 

•••••• : 
I• 

di:ls. 

Aos pl'estamislafl pos~miflol'es dos dois numero" ante­

riores e postel'ion~s ao numem que couher ao pl'emjo maiO!' 

em nosso pl'oximo sOl'teio daremos um quarto do billleite 
 i

;fi 

Quaker 
n. 	5.155 da Lotel'ia de Minas Gel'acs, d(~ 500:000$000 da 


EXTRIÇIO DE 22 DO CORRENTE. 


•••I : Oats11 ~&~__~~__~~__~2i:za· 

: 
••••• 
• 	

«I 

" 
O 

Vende-se. 
Um lel'f(no com 4 casa_. sendolJ) lrez de moraditt. urna para negocio 

um $o';nmde pasto para anjmaes com 
e' pl cndid. agua pot.vel e lima 
gr .,nde g.rage. bem conforlav,l.• 	 •.. 

~ 

.,•
comportando 5 itutnmoveis, i itu a· 
do no ..eco dOI Limbes. 

Trata. a rua Conselheiro Mafr"•
O n' 50. 	 I'v\anecl J o~~. da '0!1 SCCao 	 l:.u, aLaixo 3ssjgnado. tendll soHriJo de h(Jrroro ~ 3 !-ypJ.ll is, alacan­
ama: 	 DI 1000U!lll do·me a caoeC;iJ c . con:icquentcmen te a vis[jo, il ponto de fic ar Cegt} 

por rOlOp)eto, pai:: para comeguir caminhar tinha que and?r tis apal••.::ç. &.,rll_. pÓldelall. conduzido por braço amigo , ni'l. o podendo trab a. lhar. lui 
llceUU. aconselhadf) por dislÍncto amigo, a usa r o 'anto e iHcomparavel «ELI.. 

..pi....... XIR IJE. NOGUEIRA" do Phar,"ae~ulieG -Chimic:o João da Sil ­• 

va loIilveira, ficando ao cabo de 2 mezes C C!Jm 3 I'ic!ros ,6mellle.tia: do santo preparado que tem anar.l:i.do da morte L:c:ta. milhares de pes.. 

JOSÉ MITHIIS MEURER. residente em RI O Pl~Q()ENO NO VALOll. ::::;n~u~u~aeck,di:::má am::t:j;~~I~i[i=:;m ;:~J (~l"c qll~e:~~~~dOldc C{;d~:~; 
I~ f; . 4:610$000 é a expressa0 genuina da ,·erdadc, e aHinno ~ob palaYla de hcmem 

Habilitem-se! Inscrevam-se! honrado. 
Nilo devo obsequ,~ a quen-: quer ( lU;! seja, p;)m dar 	 um ó! !te~ "TUDO POR 1$000 

lado 8a~i:odig" .! dictadn pela voz pura e ímmac uJada dit minha 

:::onsciencia, que deve !el' o I l:!mmj~ d e loJo o Iwrnem que se preza.
Não ha como a Nao quiz dar esle e'ponlanco a ll'·'loJo. h. maio tempo, para 

observar se eslava cumpletanlente curado, ma! como já fazem mujtO$
Credito Mutuo Predial 
:nÕ:u~u: :~lii:~u:e~~~~I' (:ELi~iRdf)f: Ne~~tUEW{A<.;~ra~:~ ~;h~~i 
em endereçar-vos este. Para que os le itores a\'a liem o meu emmagrt:· 
cimento. basta dizer-vos que de 6U kil os que pa>9va, allingi a 90 kilos. 

feliz e satisfeito, attendendo com ~(l lic itúd e a minha casa commerci ~tI 
Tenho 55 annos de idade e sou por demai, conhecido aqui 

po~i desde 1891. época em que vim de Jagu'fao. que est·,beleci mi­Dr. J. Baptista
lItWaASTlnfrco. nha tenda de trabalho. 

. " UOOT.6.DO, Po~m \/V. 55. falerem desta o uso f"lllC \'0$ "pl"ou\'er eü~51 g llo-m(!_CON.,..L.~ ­ Rosa o. TUDJtRCUL08(M1 ._- Pelolas. 28 de março de 1918. 
i o. "....6.0.......... Reconheço verdadeira a "s~igubtnr2. de ~\1 annd J () ~~ tb F(,n!i("f.;iI........-.... ,.......- .... ClctURGllo DEIIJlSTI 	 do que dou fé. Em testemunho da \·,,,1.,,1• . 


Â. ntA_ quo &JD_eD~' AntOnio Rohnelt-3° Notario. 
......... f.rtlIIcar Ma. IWIM estará ausenle, em viagem VINHO CREOSOTADO «O ELIXIR DE NOGUEIRA. dQ Pharmaceutico-ClumlcoJ 

de re~reio. até 12 de Abril , .. PltAIIIUCEUJICI 'OÁO DA SILVA SILVEIRA é' o unico de grande 'coll,umo t' q"e
reabnndCl sua clinica den­ E eH!IIICO é encontrado era todo o Brasil e Republic>s Sul -Ame:icall "" 
tari a a 16 do mesmo mel . 

)ti.à IIInIlIft!!i Podel'oso Uollti-S.fl'hllít;\eu C au(;i-J'lwllum­
tlco-GralUJe clcplu'at,j vo do sang'lIc 'Vffi·r'fõ~NA L 

.. D1I• •••CAIIEH__ -----------_._--_....__._---------- ­
....--__d...... lorçao •••1ItVM . ViNRO 'CREOSOTADfJ' 

.~ ......, ••••, ••ttlflut........."'........... ' Se nio perdeu a cebeÇII use I'ODEROSD 
~m"'tc·dO(OI1l... ....., .. "1"1.)1"'••1..."'............. 
 TOMICO 	 talccuao nu It· 

tl"~" .....,11. toftI Clt"tas lu Mft~ 	 PILOGENIO 
lu ln1utr.OI('~1Iu ~ 

nCOISTlTUllTE 	 Tosses, Urtlnchl· .~ 
&f!\ Cara"na p..1 I ,~~;~~i~~i~~~~~,:~~=t 	 1If.::i.1U ~ 

rON 1 CO .1). _"seuL••• 	 ~:::t~~~~~~s~:: Z~ ,o",co _o eORAçAO. 
~I:a" " ,••,Ieyo.. _.:. e •••••• ,. __ 	 ESPECIFICP l .-111 
1.t.loan~ =f!:t\M..... el~~ 	 d_,;_ : 
ra~:.~:: ~r:J= ~~~::a~:.="-	 r.piraltrlal 

~ :~;"n l l~1~~~!~-, 	
: - ."...Jf!LIAviSàmbS '8'Os nossos as- !t w~~~n

oõP- ..... ' DRO'OARLo\ BAPTISTA' 	 .U~do. .~~? ~ 1 
'" "~8 t.o. 111. :1Iàf90. ,. - _ta .. ~an.lfO 	 signaIl,~~~. ~o)ÍltériOl' do Rt'cl"ll.do .._--....~ '.ii!!l 

a..-o.... ~r-.ooe ...~~ao~.,......am- . 	 Estaâo ' que.o; sr. Marcos .', ,,,,,.,,,-- . 
;,:;::: _A . ·AzeVed()~~ Dão é 'mais re-	 C", &IU~fi1AJD''' .. 

p entante ;deete!jomal. 	 ....._~ 
- '*"' ~~, .. , 

.... 
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· t" I't l Um 'bluff IChuvas na BahiaI O barbero cri e destaOmomao O pU IICO gorado C.Ch=.!:~."eIl.. manha 
-0- PARIS, 10 (A. A.' - o sell- ParallUftSS~,,_soffr ram - :a: ­

. ". • p<"ionaI rooDo rntic8d<1 lia cf lo pre)lII7.OS U I 
io serQdl~ _ma~lf~sto ~~ AI'-,~,~!!Ç~ ~r~~n~v~ q~ ~~::, dJ~~I~ :.o-ocr.'t!::m_ _ ..a o.... ~cma a tiro. 

s. Paulo, 11 - A .Folha ,da Noite» pulllica o seguinte: «NoS zára o thesourdro, ~ u'" Iks-' aurando ~ m('IIofil cIu. In $. O 1...10 - q~ tJoic' len O!Undra. I qlM'm MallR'lbrira 1Wt­
propr)os mrioI <I iberaes> começa " a impressionar desagr;ldavel- fecho inesperado <com , a3c~nfís. N zona do rio P.I~UStl, ~cu tpikIIto com (, aJ ÀflÍO I(IIrltou: 
mcnte a dftnonI ftn apparecer o manifesto da Alliança, tão 'ânnun- são feita pela t>seudà victin1a. ..ct1u~",~" tfrn dimínu~ ~ro de uma inlefrz lowm, e - - .Vocfs *- "lar rrior 
dado e fio celdJraljo, depois da altilude assumida pelo sr Borges Depois de uiTla ' sériedecon- do, occasionálÍdo.~ulm, a hllu ot1o PfOÚfi['ooísb loi M.rio C.a· r1'!Jdo dt ,~, nio?~ 
ele Medcit~ liq~ndo co~ aquell~ agren~iac;ão poli~ica. Falou-~e tradicções, em qiie 'c incidiu ' du- da; enchente .que ' in!l~ .u, çi: .vakanlC' M~beí~ r ~C'nto ~ndo--Iht' mpondiclo pria . 

-'.1111.' () _sr. Antomo Ca~los d,sco~dana e lIao ~emoraTla em cXI>~r rante o interrogatório policial, ~es ele Cachoeira eSao~ Fe- tfa ,~. PubWc-.l, ~1vid1lO da· m NII 9ue '~ ", JIOI irram ft 
a lIaçao (I ~onto de vista ~e Mmas, que sena.~) do nrgal11 d.m- revelou que,tendo perdido 110 I .~x. . . ' ,' .' do 10 V!('M) di ~'.como ta C' ~nhna procurar tnl~ 
~(,Ilte da Alllança, em relaçao a? 1110ment.o pol1h('o, D(,~I-st'. aSSim, jogo vultosa importancia I>er- . Com a b~I~.a>d~s a~U,~!l<, .d!> ~ publico t ~ - "'no dt- go t II~IITJ Ifri.am lrlIlhol para 
<I. entendt'r ()ue haverá ll~a (hscordancl3 el1,lre os ~OIS Estados tencente a seu sogro, imagi- rl,() Paraguassu,essas cldooes,;fl- l1IOIt&traJ I kro6dldt do st'U J lua sub.I.~MÍI, MlUlpbfi. 
,uhad..>. dellb{'r~l1do-se Mmas a l:l'lltmllar ale ns ulhmos extremos liam <> estralagema como o caram repletas de , lama c outros aulor, rL qu~ lTonltm ".vil tido di.. 
na lucia em que a empenhou a ambição do sr. Antonio Carlos, unico meio de salvar-se da destrictos, Afim de se evitar a P.&SIC'11M' OI n.orrar o (X1o. misto KAIond. ÇOfTI líiirai. 

Acalmada a situação no sul, tornada il11possivel I scisão deshora e da rniseria. irrupção de qualquer molesti!!- • Ha alJunt. 1IlItK\J atrá C'fII e Oiam'llItina. di~u.se parI o 
que muita gente, imaginou poder surgir ~o situacion!srno gaúc~IO , O plano, que na pratica, 5ur- contal,!'iosa. ' o g,?vernador man~ M abeira ..~Io dII. I'QfÇ:a ~d«t~ u1lifN1 e, K'In 
moderou-se tambem o rompante do preSidente de ~mas, l' ,assIm Itira 1110n1!:ntancamente cffeito de ~ou para l.nsJ?Cc~lOnar as loca- Publka e ~!" Ma". Ak- puxou do r~oI~. com 

" , llul'lona se VI~ ser retardado o l'onlTcClmento ~o ~allltest(),AntoTllo~'uJa :lU-I perfeita realidade, consistira sim-momento dé umhdades, ~thngldltvanfts. 'pela ench<:nle passou ~ "mar~. ,ÇlI•.o~!mente....om,.. ~" ..•q..,.l/tm"..~-.. .•••...•. qutt~ rÔflllVC'7l'S , , victim.,.,se qUlz coub~sse aos 51'S. LlIz~rdo! EI>lta;'lo, <;ar~ plesmente em, num medico, e turmas de x3ndra daviver~on~.ce..1.... .....• •...c'•••..•• c.. '...•.• .••• '" ', ...• armadCOfltra0. I e qUf' 
los, João Neves ' c outros proce!·c.s alhancls~as, rarece qll~, ao fll1al grande cfft'rvescellcia no rnerC3- mata-.mosqUltos,. gu.ndo. dl~em, nas~e~" lI,~~ta ([n!lIO; Ainda cslna d(ilada. 
de contas, quc~n o eshoçou ~Ol o propno sr.. AI~tol1lo Carlos. do de títulos, dar um socco n3 F,? I tambem orgal1lza~o. u,!! a !nfehz loven, Dlam~n"~'1:Con: Q,; ))fojk1~, aUinJlirwrr o alvo. 
Quer este, )lorem'lJt!e o a.lludldo documento seja dlVl!llfado . com propria face e em seguida co1- s~rvlçu d.e soccorro e. dlstnbm- C~lçãO, tombada hOle '. e!,, ': seu ltodo a pobre IIIOÇ.II moI'" in,­
o "placet» dos pn"tl~os nogran~enscs. Em taes cond,ç<,>Cs: ha ~e locar na hocca 11111 lenço emhe- çao de vlve~~s e medicamentos 1~lto, qua~do acordava 'f!arasuas tlnllmt'l,pois umadas bIIh se Ih 
~e ler moderado milito o ent~uslasm() .do prcsl!t~nte II1I11.ClrO, VIS- hido el11 ether, isso naturalmen- para as famlhlls pobres. h~es cas~lras, O assassmo, po: :1I(')jou 00 1110 da coroa eranra. 
lo qllc o sr. Borges de Medeiros, depOIS da I>OSlção defllllda qlll' te denois de ter escondido l'm ,----------- --- rem, alflrm.. não ser a viclima riea; e Ii duu autl1li: u~ !lO 
tomou ~Jll fact' da situação, não opporá a sua cOllcor.dancia a 11111 11m canto da estufa a 50111111a de sua ii1h~, . ' ' .. tcrço~~ do b~ dlrdlo, 
docllmento em que appareçam as bravatas e as qUixotadas eJll 75 mil francos que dCVia, cons-I EUUM. GOMES CllDEIRI DepoIS de s~~.v.u' algun~ al1l10S va~al1do,-o""'.'.,e. " .'.'.•.',..al!ingindo a linha 
que all1da se compraz o desastrado neto dos Andradas. lar como tend" sido o movei do e na nossa mlllcla, Mano deu aXlllar do ·inelmo lldo ('om li-

A ultima noticia que ha sobre o manifesto é que o mesmo roubo, baixa e seguiu para o Rio de hida in'fmediata; t a It~ira 00 

já foi lido pçlos guúchos e.foi transl?0rtados por 11m irlllà,)do sr.1 As auioridad,~s d,('s('obriram, PEDRO GOMES "CAlDEIRA Ja~eiro.levan~o em sua compa- dorso,com. ' ~~hidA no cooo YO, 
OS\V3~do,- Aranha para o RIO, em aVIão, inlacta, no local indicado, a im- particip~1II aM parenl~s e nhm Dlamantllla, com quem dll- da mão eS~IJ.trd& 

!>eta verdadl'? portancia !Icsilpparedda, devel!- P{'~~(WS ,'migas,,, CClutra- rante algu!1s m,H10$ viveu lIa- Após a perPC'~ do crimt. 
--0-- • ~Io o casc' agora ser enviado ao ctn de casamento de sua quella capital. Ha P~HlCO l11ezes, hornisi?,u-sê..9 3U:U'ino em urll 

manifesto seguI·u para o RIO Julgamento do Tribunal Corre, filha CANDIDA. o telegral!ho nos .lI1formoll de pasto , do u .
deprop~O donal. que, no RIO, UI11 pm tentára con- Stodieck. J" ""';'.' 

Porio Alq;r", 1L-Estamos informados dl' que o manifesto EHI-9-4-930· tra a hon~a de sua filha e os UI11 irmã6\ de i.DiamárHilla, de' 
quI' li AlliJnça Liberal deverá lanç<1r ao paiz, Iraçando sua orien- DVNflMITEIROS! nossos leitores deve!TI estar lem- nome Oswaldo, de 13 annos dt 
la\"o na lIova "hase da call1panha p.)litica 1"111 que se t'lnpenhou, brados de ql!C p~lbllcamos esse edade" que est~va . , bti~ndo 
i~ foi vi~:-.do nesta capital. . .. CAMPOS, 10 ~.- Soh y P!C- CaMBlol GOMES CALDEIRA dc~~acho, !n~nllc!ando ,0 facto. l',!I.,,!r~l!t~ íi casa, ao o~lvi r .". li· 

O mamfesto, depo,s de Irr sldn subllU'thdo a van.l' tlf!tlras texlo d(' que lahrlcava paI! tora e POIS. tudo ISS~ s(' refena ao as- roS. 4!J1CI1'~ para o II1tl'1'1Of di! 
dOIlIIIJ:mtr5 da politic~ do Estado, lI1c1uslVe o sr. E!O!'fI;S de de hora, 11111 grupo C!" pad('ilOS I saSSIOO de hoJ('. casa '1", Itorroriza()o com o qll~ 
Medeiros. seguiu para o Rio pelo sr. l.uiz Aranha, advo~a(j() el11 dyna'lIitou ~ lladari:1 da lua 'l'- EStEVão PI.'O DI lUZ Cerca de dous ",ezes, Vil'. ram viu, sahiu.. "correndo e.,' ...s~ndo 
Alp;'I/~tlt', Irm:l.o do sr. O~~aldo A,anha: secretari,? do Int'-:lÍor. ncnte COlOne~ C3Idoso, de pIO' apr~selltam-se noivos. nova!nente ~ara es!a capital Man: elle mes",.o "nos dis~~! foi ao 

O ,r LUIZ Aranha Vlatou para o RIO, em aVI;lO da ',Conc\ol 	 ptlc~ade d,l flll!,a Vva. Sardll1lml _____ ( gabelra e DI~ma!lt!na! que, aqUi quartel d~ " fc0rça ~u~hca c ~r· 

~\"ldlla!l" , qile levantou vôo 3a.fell·a de manh:l dr Pnrto Alegrr, e Filhos Para ISSO, um dos pa-, Lm 9 4 .130. chegando, 10,1 reSidir a rua !"~ova .r.c.u. ., 0 ,f.a., C,..t,o.,....,a. ° OfhClal.., ,...d,...,.,... .e dtl,- o - dcnos penctron no quintal da Trento n' 22. casa em que residia que i",",ediatamente ordmou 

Ve'lO OU na-o do Rt'o Grande? casa vizinha, de onde arremessou S " ,' ~.~- -8----- sua mãi. seguissem' para o local duas pr». 
, 	 • as homnas, alvejando () salão Upp emento em.- Mario ~angabcira não. occul- ~as ,.9a policia que effecluaram Q 

Rio. i L ..~ 'A Noiie» publica o segllinte: 'Tem ~orrido lima onde se f.abri~~ o p:io., . nal IIlustrado tava. a IlInguem o .:Iese)o que prisl" do criminoso, 'cóndu;z:in­
illfiIJida(!t: de verst.('s a respeito do manifesto que os libC'faf', O "rcdlo VIZI.'~ho, que l' I~ab,- _ nu!na.~~ tornar c,?mo amante a cio>!> ~ara o quartel daquelJa CUf­
\,;;(1 diriuir;i Nac;l,). mas até hoje não apl)ô\l'l'cCu aind:l ao tado peJa fmnl!l~ tl .., """I'lV'IO COIl1 li nossa edição de ho- su~ vldlll~a de hoJf', a qual sem- poraçao: . , ' • __ . 
publiÇ(), , ' , . "Ai1te~l.o.r. MCS(ll1lla, !,('()U 111Into je distribuimos o n. 198 do rer~ ~~pelJ~s:~ap:~~~~as ~aqUel- O .cadavet;d~ D,~ma~~.~r!~. '~I 

A ultIma nolrna l'orrent.: era de que o SI'. LUIZ Aranhn, dam,:I~Kado. . .' .. «Supplemento Semanal lJIustra- 6e 0'1: de a ui ch ,ir .Man- transportado ,de, sua r~.I,~e'!S1.t 
irmão do sr. Oswaldo Aranha, chegado ha pouco a esta ('apitai, 00 !ornaes decJmall1 n. encel- do", cujo texto encerra as no- abei~ era vis~ diar~e'nte ~m ~:~? ~~ro.teno da pollc.!a, ~JJ; 
Ir••uxera do Rio Grande o famoso documento, " qual leria sido, ramen.to de al~ull1ag socleda~les vidades mundiaes eal todos os g.. . - , OI elC,!!l\ll.nado pelo .sr. "dr. 
"111~s. 5ubmetlido ao sr, Borges de Medeiros. que suo ~onslderada~ suspc'ltas ramos da actividade humana. bnagad~, nas ruas da c~pl.tal, R.aymundo S.1Ilfos, medICO If-

Temos hoje iniormações diametralmente oppostas O mani- e se acwdltal11 envolvldus em C'l- tendo Sido )lreso, ha pouco~ dla~, glsta. . , 
[CS\(l. ao que sabemos. não ~eio do Rio Grande, ne~1 e~tá ai~da 50S ,semelha!ltes. p.or ~e~ordem, havendo a poh- A's 10 \hor:ls, foi o . assas/no 
pr(Ol11l'to. O manifesto ' vae ser redigido aqui pelo sr. Épitaci,; . E a terceira ve~ 9u(', nesta AGUA DE .COLONIA Cla CIVIl encontrado um punhal apresentado ,a? sr. capitão dftI:­
Pessoa, depois de ouvidos os situacionismos de Minas Geraes e Cidade,. uma padana e alvo de ((I!"Lo,a'L» em seu poder. . g:ldo de .pOhC13 para ser c ­
Rio Grande do Sul. cada um dos quaes terá os <eu' pontos de dynanllte. ri 0'1 Apesar desses I?essmlos ant~'lllIentemente processado,
vi;ia a accentuar. . - -	 . Ultra fina e concentradi\ cedentes, () assassln? conseguIu . "',. . ' 

O ex·presidente tem procurado, entreTanto, guardar reserva ~A Po~ada BrUggmaoD A' venda em toda a parte ~~Pt%~~~~C ~~1~1I1~u~:t~a le°~:lde~ôa:~!~,~~oc~nt~ ' tr"n~~ ~ 
ahsoluta sobre I) assumptn, .~, n. _ ~i~~~ toda e qualquer fe- lab. do SIDIO RUSSO-RIO s~rge'.'t().' . "annos incom'pletos: I\{ o c, 11 

- )' HOJe, mais ou menos as 7,30, I ­A successao pau lsta . -...~....-,~._-----~ .. .._-~ --_._-~------- ~~.-~.. ~__ ___ ,~ pois ás 7 horas ainda foi visto I NOTA: -.. Quando já se acllar.! . -' . O fr·· d Mangabeira no Mercado Publico,Icomposla a noticia acima, foi- , 
RIO, JI.-- A S~lccc5sao do sr. Julio Preste;:; em. São Paulo e 19lr OS OVOS dirigiu-se para a casa de sua pedido qU(' a reclificassemos, • 

a~sumpto. q.ue surgIrá breve. Os sri>. Manoel VlllabOlm, ~ernando _ _ ' ., '. amazia, á rua Nova Trenlo. Lá zendo que Mario Mangabeira 14 
COS\:l. A,aliba Leonel e outros apparccem como ·papaw.s". " Sa? Paulo, 11. - A. -Folha da Manha» p,u~l!ca o sq~um!e. chegando, ainda lodos ,e encon- não era sargento da for a Pu­

Quer.em u.ns tambem que 0 . sr. \VashiJ1gto~1 Luiz volte á "E~t~, fmallncnte,. conhe;ldo .0 re.sul~ad? defl~ltlvO . da votaçao travam acommodados. Bateu á blica quando, praticou o ç crimt 
cmul preSIdenCial do Estado, medIante a marcaçao de 11m prazo o~tlda I>elos candidatos a presldencla c vlce-pH,'SldencJ3 da Repu- poria' e veio alleudê-IO Maria Ale- desta manhã 
para as eleições fóra do periodo da incompatibilidade. hhea eJ? nosso E~lado. --'--- . 

Mas tambem nóde dar-se o caso de ser escolhido para a Sao os seguintes os numeros: UM «TEAM» IFuteboi·e'Dl 
Sllpr~l11a magistratura estadual UIl1 candidato que vá ser. exclusi- P~esident~: Julio ~resies, 320.905; Getulio Vargas, 35.8Q8. JUDTr U C ••rltlba 
vamcntc, um administrador, ficando li politica sob a direcçiio do Vlce-presldcnte: Vital Soares, 318.092; }oão Pessoa, 35535. . E" " , c ­
P. 	R. P.. do qual será presidente o sr. Washington Luiz. f'oram apuradas 1.249 secções e dClxadas de apurar 109, Nova York, --li Annun- CU~lhba;:lI (A A ). - o 

_ o. (I -. dentre as que não fUJ1ccionaram! as que. ~ão rem.etteram os livros dou-se que o " Hakoak ' , combmado p nnarnse..drrrotouO maior foco de desordem 	 l' aq~elJas em que as. actas contmham VI.CIOS extrJl1seco~. Os votos Que é um team de foot- 0_:Botafogo• .por,1C5 ~ 4. 
~~:~~o;es~~~;1~~n1~~;~a;.5C;I~s/~~.Juhl'> Prestes e Vital Soares b.allers judeus, irá á. Ame- PR~~q PQRQUE NÃO 

m()vel~~~o ~~l~?On:e'd~I.;;;:~e~~giàgo~~fuabli~~ti~~d~U~~!I1~: gi~i~ Que dirão a isso os alliancistas?' rica do Sul, em J''v\alo, pa- QUIZ rocAR PIANO,.. 
assumida pelo governo federal em face dos acontecimentos poli- fed--eor-aes em ra uma tournée de tres RIO, 1r - Pôr ser t('f n!QlÚ - .··' 
ticos mineiros, deliberou fechar, temporariamente, sua séde, afioll As forças Bello mezes pelo Brasil, Ar- do a tocar em "· lima aepnda : 
de impedir quaesQuer explorações com o seu nomc. gentina e Uruguav jo- sessão da <sóirée'''W;dón Theatro 

- o - Horizonte gando doze mátchés. Lyr!co, foi.~reso pel~' ~ DIIt-
Restos do "milhão"... . Rio, 1I (Espe~ial) - ft:. .«Noite» publica ~ seguinte: Inves- O team j~garátres mât- ~~~~alÍt~xl~~~t Ro,í1I:~:': :­

, " . . tlgando, em altos clrculos mlhtares, sobre a razao da remessa de ches no RIO, S. f1aulo, ffiê ~ Máfk Hermans, te!1do lido 
R,O, II.-<? <Jornat. ~o BraSil», ~e hOJe, 'publica o segulI1te: forças fedcraes para Bello liorizonte logramos apurar o seguinte: Buenos Aires e Rósariótecolhidé:fi' áo", x:ldru.. ,.· da PoI ' 

.Com referencla ás elell;oes em MlIlas, ha IIlteresses de duas Verificado o choque entre populares c pessoas que se acha-~' Cen! I" ~ .... ..... , ' 
ordens para que a Junta não apure o resultado. . . vam na residencia do Dr. Carvalho Britto, houve uma geral exci- ftalaciI ....... "" EHtt~lá'frto;" enzfi Ó . ta 

A. Concentração C~>nservadora não estlmana os ~lplo~!Is tac;ão de animos, não se podendo medir, no primeiro momento, a Está, hoje, de pernoite li HêHiíãnl e o ~ d. com. 
conced!dos aos adversanos mas o. P. R. M. se moslrara serla- extenção que poderiam tomar'os acontecimentos. .Phatmacia Elyseu» á 'RuáCôri':; p:mh'~c~nJo tu o dn-MIo conltar. 
men!e mcommodado ~om o appareclmento dos votos dados para O governo de Minas, immE!diatamente, tomou providencias selheiróMafra .•, • < lo a qlM' rst60 obrii:adOI r 
preSidente da Repubhca, alarmistas, mandando recolher a Bello Horizonte batalhões dê po- . " "" ',.:"" ," .•... 'orca da ~ feQm~ po 

Até. hontem, com a apuraçãO dos 10.,20. e 30, di~tricfos, o Iicia que estavam aquartelados em outras cidades. • ...;à ,.,,\~........... I ~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!iiii 
sr. Getulio Vargas estava com 66.866 votos e ? sr, Julio ~restes Essa concentração collocava em inferioridade numerica as for- ................. I ~ 
tom 20.001, o SE' Pessoa com 66.086 e o sr. Vital com 2~~93. ças do Exercito existentes na capital mineira, situação desaconse- · :/' -.".".. . UIttma hora

A proporçao entre as duas clTapas tende a madlflcar-se Ihavet pela prudencia, dada a desenvoltura com que vem sendo im- N apoles, 11 ~0: navIo á 

com a apuração de nucleos da !=oncentra~o._ '- . pelJida ali a agitação politica. . . i . .... . • vela -Sãrifia.- partido. des 


Affmna-se que o sr. Getuho Vargas nao. chegara a reUlllf ~~tando a cargo das forças lederaes a .1!1anutcnção. das. leIS tê:POllÔ!;emiMaté;lO;ulhmo,! 

180.000 \iotos, ,numero esse que poderá ba~x~r a 120.000 no da lima0, e estando em causa, no caso particular, o IlIlIcc.lona- " ..... d " h 'àS'c"]"' cs- ... c.1lf1i1lC1I •___ 
Congrtsso, com a anl;1l!J\ação de actas com VICIOS. cousa que mento da Junta Apuradora, em redor e dentro ê1a qual se ~àssa- c!>m es"no. I I la, - ­
não cabe li Jun~a .~" lDlllar>. nhavamas paixões mais "desalínhayadas, o governo ,. CI)tenclé~ det~ sendo. considerado per- R'oo, 11 (A. A.).. o Pai, ot. 


- o - bom alvitre reforçar a ·; guarnição d~ , Rello Harizonte,iÍlsJlirad,~ pc- d tdO, poiS desde Il s.ua ~ _ ~..... 

Procurando achegar,...se.... .. lo velho.. .~,ons,~I.h. o, . que...... m,an.d.a ,prtiVenir, aoinvé~:de~U3ida'se pa- p:artida ate 82'Ora .n./O- ='r:.:-:.~-

" . .., ' .\ . ra remediar. .. . . •.. . . 	 2Uem m:\is teve noticias li. MIoJeID c.iao. _ _ .. • 
. Rlo,lL-Nosbastldores pohllcos, commen'findo-se as pala-, , ." Accre~entaram-nos oS,no,Sso$ III{OfT1W)t~ qllC O 1C0WTn0 suas ..-.-- cc. OI .. 

vrasdo '. sr. Arlhur Bernardes,diz-se,tcidáviii;-- qt(eo ex-presidente fedérali 'sponte , súa., ' nuilél"pen~ tm inkrvir ooütado deAU- A ' ed' 'Sa. \DoIoa.,. ~ .. ~ .- ~ 
da ",'~e~u!J!i(:a,~rocura limá 10rmula .de.ê,!ll3,proxin1~ÇãO,:.cl0 ,Caltete, . nas ,Oefiies';, nem na '\Íidaâí1tôíl{jtlU de qualqun: outra umcbde , Cf at11a-SCd que o ::u ~o.oít~~ ' ­
au~títandõ1Se,', ílêSde já, que 'd,;politicaikd~Nte:rosas " cairã nôls i;ietlefàp~;;aLrao Wf complJido por umimpnatlvo I qw Alo fina- un OU com OS ......... •...............01 
mãos do sr. 8en:Yrdes. haià ~uii~~ . ~S tripulantes, ..---. ____ 
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